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GLÓRIA m M 
"Lembremo-nos de que o valor de nossa 
existência está na função de valor que a 
nossa vida representa para as vidas que nos 
rodeiam." Emmanuel 

Sempre estamos dentro de nossas limitações, res-
saltando vultos encarnados e que, pela obra que já 
realizaram, realizam e ainda realizarão no Movimento 
Espírita, servem de modelo e de estímulo aos mais 
jovens pelo que representam em termos de dedicação 
à íÇausa. 

| Realmente, as vezes, sabemos que essas citações 
pôdem ferir a modéstia e o desinteresse como obram 
esse mensageiro em seu trabalho. No entanto, embo-
ra ainda encarnados, são espíritos e executam hoje, 
aquilo que amanhã será dito a beira do túmulo, fato 
esse nem sempre original e reconhecido. 

Entre os muitos homens de bem que o Movimen-
to Etepírita Brasileiro abriga, com tarefa digna e de-
finida, está o prof. Deolindo Amorim, figura huma-
nft sensacional e que, pela vivência e dedicação, vem 
trazendo, de há muito tempo, os conhecimentos Espi-
ritas aos mais jovens num esforço hercúleo e que ge-
rará, temos certeza, escola no futuro. Não é sem pro-
blemas e sem preocupação que isso acontece. Não é 
sem renúncia e resignação que esse trabalho se de-
senvolve. Nem sempre encontrou o Velho Lutador as 
portas escancaradas para as suas idéias, fato que mui-
to o fez lutar. 

Na defesa sistemática da Doutrina Espírita, em 
tríplice aspecto,, mostrou-se sempre um jornalista 

escritor enérgico, mas tolerante, pois, jamais tran-
j i u cora os ensinamentos puros de Allan Kardec, nu-

ma demonstração patente de que não pretende e nun-
cca pretendeu fazer platéia. 

r Como expositor, pela tribuna espírita, ainda se 
mostra com forças físicas para grandes e longas ex-
cursões, oportunidades essas que, com elevado conhe-

: cimento e didática, arromba os corações mais imper-
dénidos, para o caminho do Senhor. Esse homem, ser-
ve, sem dúvida, de exemplo e pode ser seguido em 
seus passos por todos aqueles, jovens e iniciantes que 
estão interessados no bom caminho ditado pelo Espi-
ritismo. 

Deolindo Amorim tem, como nos relata, o prazer 
espiritual de escrever e de expôr as palavras do Se-
nhor. A frente do Instituto de Cultura Espírita do 
Brasil (ICEB), e liderando moralmente os Congressos 
Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espiritas desde 
1939, e, agora, a já vitoriosa Associação Brasileira de 
Jornalistas e Escritores Espíritas (ABRAJEE, marca 

rcom vigor o seu ideal junto aos Espíritas Brasileiros. 
i Desse trabalhador, muitos mais categorizados cro-
nistas já falaram, mas, nos arrojamos a ressaltá-lo co-

rcfco dever de aprendiz em suas lições. Ler e ouvir o 
Prof. Deolindo Amorim é sustentar-se em alicerce 

: firme e sem fundo falso. 
Sérgio Lourenço 

Reâlidâde 
,r O Abelardo sempre foi vaidoso e, muito teimoso. 
1 ^ Um dia, numa roda de amigos, estava se jactan-

v do e afirmava que o homem é o rei da Terra, que com 
y o homem ninguém pode, enfim, que o ser humano já 

havia atingido a lua, etc., quando, um senhor idoso 
^ ue por ali estava, interviu na conversa, com educa-
lc$âo e muito serenidade, expressando-se, assim: 
n — O homem tem o seu valor pelas virtudes que 

15 possui, mas, meu amigo, se o homem fosse tanta coi-
como você apregoa, mereceria a um mundo como 

nosso repleto de terremotos, furacões e vulcões e 
tempestades terríveis, etc? 

E o senhor idoso continuou: 
— Você já viu a um cadáver em decomposição, 

talando mau-cheiro? Você considera ser motivo de 
rgulho um homem matar ao seu semelhante, roubar, 
duniar, etc.? 

O homem já de idade, sempre sereno, prosseguiu 
or mais tempo na sua breve alocução argumentista. 

Depois, o Abelardo, a caminho de casa, meio ár-
ido e cabisbaixo, começou a pensar melhor e a 

ludar as suas atitudes... 

José Joaquim Narciso de Lima 

A Justiça Premiou o Justo 
Nos dias decorridos de setembro de 1917 a maio 

de 1918, os espiritistas de Sacramento acompanharam 
angustiados o trâmite de um processo, que os inimi-
gos infelizes de Eurípedes Barsanulfo lhe moveram. 
Tudo pelo seu bendito crime de assistir à pobreza com 
remédios gratuitos. Milhares de sofredores socorridos 
por sua mediunidade triunfante se acotovelaram nas 
pensões e casas de hospedagens desta cidade privile-
giada. Sem dúvida, essas diligências marcaram profun-
damente o taumaturgo sacramentano,, que o levaram 
a muitas lágrimas. Seus acusadores não lhe pouparam 
as mais torpes calúnias. Justo, pois, os companheiros 
sinceros de Barsanulfo tivessem as naturais reações e 
fortificassem suas decisões em solidariedade ao Dire-
tor do "Colégio Allan Kardec', deste rincão do Triân-
gulo Mineiro. Houve dias em que esse malfadado pro-
cesso, movido pelos transmontanos desta cidade e de 
Uberaba ganhava vulto e parecia decidir pela conde-
nação do Evangelizador da Terra do Borá. Nessas ho-
ras, Eurípedes Barsanulfo recebia o conforto de seus 
guias espirituais. Entre esses se destacou a presença 
do Anjo Ismael como defensor do colégio fundado por 
ele... E numa antemanhã, na latada do jasmineiro 
da casa de Dona Meca e Sô Mogico Eurípedes, divisou 
o próprio Cristo a dar-lhe bom ânimo. Em presença 
do dr. Arnaldo Araripe, delegado federal, Eurípedes 
teve esta expressão firme e resoluta: — Que fechem 
a farmácia, mas poupem o meu "Colégio". Em seu 
depoimento ele não negou sua condição de médium 
reeeitista e adiantou que as receitas lhe vinham pe-
los Espíritos Amigos. Ele apenas era o intermediá-
rio e jamais lhe passou pela mente cobrar alguma 
coisa por essa assistência. Nenhum juiz se animou a 
pronunciar o incriminado desse nefando processo. E 
esse calhamaço, que foi parar até às mãos do Juiz 
de Paz do Desemboque retornou à Uberaba onde se 
julgaram improcedentes as denúncias e o Promotor dr. 
Melo Viana, determinou seu arquivamento. Um dos 
ardorosos defensores de Eurípedes o sr. Aristóginon 
França (Sinhô França), consorciado com da. Arísia, 
irmã consanguínea de Eurípedes convocou alunos e 
companheiros de Barsanulfo para uma manifestação de 
desagravo. E, assim, no dia 08 de maio de 1918 ter-
minaram as diligências em torno dessa inqualificável 
perseguição. Em poucos instantes a notícia da vitó-
ria desse ato de Justiça alcançou todos os habitantes 

da cidade e, também os de Santa Maria e Conquis-
ta. A frente da "Casa Mogico" falaram os oradores: 
Odilon Ferreira, Zeno Borges, Maria Alves e muitos 
outros. Ao agradecer aquela manifestação fraterna, 
Eurípedes disse que a vitória pertencia aos Espíritos 
Amigos que nunca lhe desampararam nos instantes 
mais agudos. E pediu moderação aos seus confrades 
em respeito cristão aos seus adversários. No entanto, 
o povo desejou manifestar também o seu entusiasmo. 
E assim saiu pela rua uma passeata grandiosa. Puse 
ram o processo num caixão fúnebre, improvisaram al 
guém de padre e em todas as esquinas o enterro sim-
bólico parava para a parte humorista das falas lauda-
tórias e os versos irreverentes de poetas improvisa-
dcs .quando se ouviam o espoucar de foguetes, que res-
soavam nos conclaves do Borá... Entre os manifestan-
tes mais exaltados estavam Jerônimo Gomide, Galdi-
no Araújo, Zequinha Marciano. José Fedélis, Júlio San-
doval e outros. Entre as quadras, carregadas de iro-
nia, uma delas nos veio memorizadas, após, Bessenta 
anos, pelo confrade Júlio Sandoval que ncv-la transmi-
tiu assim: 

"Este auto o mundo correu, 
estiucou feito bodoque... 
E acabou porque morreu 
depois de ir pr0 Desemboque"... 

Agneio Morato 
ADENDAS: 

Nosso tio Francisco Trócolli, homem pacato e to-
lerante, nos dias em que mais se teciam comentários 
sobre o Processo de referência nesta crônica, teve o 
seguinte pronunciamento: "A gente às vezes não é de 
nada. Mas basta conhecer uma injustiça contra um 
humilde, para tomar partido em favor da vítima e fi-
car disposto a morrer ao seu lado". 
— Os apontamentos desta crônica nos vieram dos li-

vros "Eurípedes o Homem e a Missão, de Cori-
na Novelino; Subsídios para a História de Eurí-
pedes, do Dr. Inácio Ferreira; Eurípedes — Um 
Missionário, do Prof. Odilon José Ferreira e, Após-
desla passagem de maio/1918, estará incerto no 
desta passagem de maio/118, estará incerto no 
trabalho de "DE SACRAMENTO A PALMELO" e 
o depoimento da mesma veio do confrade Júlio 
Sandoval Barbosa. 

- FEUZ « I I DONfl M l -
"Ês um Espirito eterno, em serviço tempo-
rário no mundo. O corpo é o teu refúgio e 
teu bastão, teu vaso e tua veste, tua pena 
e teu buril, tua harpa e tua enxada." 

Emmanuel 
Participar da alegria de nossos amigos é também 

uma forma de agradecer a Deus a bênção de tê-los 
em nosso convívio. 

Dona Nina, esta meiga criatura com a qual con-
vivemos há tanto tempo está completando a soma sig-
nificativa de 89 anos de vida bem vivida! 

89 anos de Amor ao próximo! 

No mesmo dia em que nosso grande amigo espi-
ritual, Dr. Adolfo Bezerra de Menezes encerrava seu 
ciclo de vida no planeta Terra — a 11 de abril de 
1900 — nascia na Fazenda da Angola — município de 
Franca — uma menina que vinha para desempenhar 
uma tarefa de amor, simplicidade e trabalho: Eulina, 
mais conhecida por Nina. 

Seus pais Joã0 Batista da Silveira e Maria Caro-
lina de Melo a receberam em um la r fundamentado 
nos princípios da religião católica e a educaram nes-
tes exemplos de vida cristã. 

A jovem Nina teve seu chamamento para a seara 
espírita aos 21 anos, assessorada pelo sr. Isair Aran-
tes que também a ensinou a ler para que pudesse bus-
car no Evangelho as energias que a sustentariam em 
toda sua vida. 

Jovem ainda e já sabia que nossa alegria maior 
é a resultante da alegria que levamos aos corações 
alheios. 

Dedicação aos princípios espíritas caracterizam-lhe 
a vida não só por freqüentar e colaborar nas reuniões 

dos vários Centros Espíritas a que prestou sua pres-
timosa assistência e serviço incansável. 

Pedimos a Deus que a abençoe pelo seu trabalho 
de incentivadora dos grupos de arte teatral no Cen-
tro Espírita Liga D'Oeste, pela criação da Escola de 
Evangelização Infantil do mesmo núcleo. 

Quantas bênçãos a senhora deverá estar receben-
do daqueles para os quais juntamente com dona Odí-
lia a senhora ajudou a construir casas na Vila Sã0 Se-
bastião. 

Que gostoso é a gente ver a senhora no salão da 
Casa da Sopa nos dias festivos junto às crianças, às 
quais a senhora tanto ama! 

A alegria da senhora é tão significativa e seus 
olhos brilham de amor por causa do Berçário — seu 
sonho maior — onde são amparadas crianças convales-
centes em recuperação! 

Sua vida é a vida de seu semelhante! 
Trabalho realizado com Amor sempre foi seu lema 

de vida! 

E no dia de seu aniversário queremos unir nossas 
preces às de seus beneficiados e às de suas colaborado-
ras: preces de gratidão por estarmos junto à senhora, 
sendo estimulados pelo seu exemplo de vida digna, lú-
cida, plena de atividade, respeito e Amor! 

Que suas preces, seus pensamentos, suas energias 
sejam sempre as preces da Filha de Deus que rece-
beu uma tarefa e buscou realizá-la apesar das dificul-
dades do caminho. 

Os obstáculos vencidos valorizam seu coração amigo! 

Deus nos quer felizes no cumprimento do dever e 
sabemos que a senhora se sente feliz por muito Amar! 

Nossos abraços e nossos votos para que sua Paz 
3eja duradoura e sempre produtiva! 

Bem 
Das amigas e colaboradoraB das Legionárias do 

A. B. 
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nLições Evàngélicdsn 
"Não penseis que eu tenha vindo destruir 
a lei ou os profetas: não os vim destruir, 
mas cumpri-los." JESUS — Mateus V,17 

JESUS — O Mestre por excelência, 
O Mensageiro do Amor, 
O Filho que é um com o PAI, 
O Organizador do planeta Terra 

é o Messias que veio ao nosso convívio com a magní-
fica mensagem de que DEUS é Justiça mas também 
é Amor! 

JESUS — o Mestre que lecionou corn os recursos 
didáticos mais atualizados por ser conhecedor da Ver-
dade que ansiames conhecer. 

A lei fora enunciada a Moisés muitos séculos antes: 
O Amor foi exemplificado por Jesus para que vis-

semos e sentíssemos que toda Lei Divina é perfeita 
porque é elaborada com Amor, com Sabeémia, com 
Perfeição! 

/-/-/-/ 
Tomemos alguns textos evangélicos e poderemos 

sentir como cada um deles evidencia uma lição de 
vida. 

Toda a permanência de Jesus na T e m foi um 
"curso de. Amor, Renúncia e Humildade para se des-
vendar o segredo da felicidade espiritual". . 

Senão vejamos: 
Na passagem em que Jesus lava os pés dos discí-

pulos (João — XIII, 1 a 20; 
Emmanuel nos diz que naquela hora o Mestre nos 

deu a suprema lição da Humildade — demonstrando 
que, na coletividade cristã, o maior para Deus seria 
sempre aquele que se £izesse o menor de todos." 

Maior — em humildade 
Menor — o que não desdenhasse entregar-se aos 

serviços de fraternidade sem segundas intenções, 

/-/-/-/ • 
Nesta mesma passagem Jesus cingiu-se com uma 

toalha 
Nesta hora o Mestre assumiu toda a sua posição 

de "esciava pelo Amor à Humanidade." 
L/evemos nos lembrar que naquela época os es-

cravos não tinham direito de usar túnicas; trajavam-ss 
apenas com roupas curtas que os protegiam sumaria-
mente! 

Jesus se despiu de seus trajes de cidadão livre pe-
rante os judeus, e se cingiu com uma toalha! 

Um símbolo que revelou a posição espiritual de 
quem se entregara por inteiro à tarefa de Amar a 
Humanidade com abnegação e saerfiíeios supremos! 

/-/-/-/ 
Na ressurreição de Lázaro há duas lições inolvi-

dáveis: 
A primeira nos ensina que este episódio "era um 

selo divino identificando a pasagem do Senhor" pela 
Terra. 

A segunda mostra a "ação do Cristo sobre o Ho-

A idéia d e Deus e da imortalidade imperecível 
do espirito 4 latente em todas as criaturas e é o subs-
trato de todas as religiões antigas e modernas. 

Partindo do princípio científico de que não existe 
efeito sem causa, podemos concluir que o Universo é 
o efeito e a causa é a força que rege os impulsos da 
evolução em todos os planos da Criação Universal, po-
pularmente conhecida por Deus. A idéia de que o ho-
mem é a imagem e a semelhança de Deus surgiu da 
interpretação da Teologia Católica, em virtude da afir-
mativa de Jesus: Eu e o Pai semos um só. 

Sabemos que Jesus foi, é e será sempre o refle-
tor fiel dos atributos divino no Planeta Terra. 0 único 
mediador entre o Criador e as criaturas, o mestre do 
caráter e modelador de consciências, o orientador com-
pleto e irrepreensível, nosso Mestre e Senhor, porém, 
temos a menie que reflete nosso estado de alma e no 
entretanto, nà0 é a alma, porque a mente é o órgão de 
transmissão dos pensamentos; temos o arco-íris que 
reflete com fidelidade as sete cores do espectro solar 
e no entretanto não é o Sol; o rádio também reflete 
a Estação Emissora e no entretanto não é a estação de 
rádio, isto nos leva a concluir que o homem não é a 
imagem e a semelhança de Deus, assim como. Jesus 
noã pode ser Üeus. 

Não podemos confundir os precários atribuitos hu-
mano cora os atribuitos Divino, senão vejamos através 
do confronto: 

O homem é uma individualidade. Deus é uma 
Unidade Indivisível. 

O homem conquistará a verdade relativa. Deus 4 
a verdade absoluta. 

O homem foi criado. Deus é incriado. 
O hemem é finito. Deus é infinito, porque não 

teve principio. 
O homem é mutável. Deus é Imutável, porque 

não está sujeito às transformações. 
O homem é matéria. Deus é imaterial. 
O homem é visível. Deus é invisível. 
O homem é frut, efc cbra, Deus é o operador. 
O homem faz parte do efeito. Deus é a causa 

primária de tudo a de todos. 
O homem está circunscrito no tempo e no 

mem, testemunhando que Seu Amo r arrancava a Hu-
manidade do seu sepulcro de misérias; esta mesma Hu-
manidade em favor da qual o Senhor tem dado o sa 
orifício de Suas lágrimas, ressuscitando-a para o sol d* 
vida eterna, nas sagradas lições de Seu Evangelho de 
Amor e redenção." 

— i i ' ' , 
Ao ensinar a oração dominical Jesus nos mostra 

o mais perfeito modelo de prece concisa, sublime e 
simples! 

O "PAI NOSSO" resume todos os deveres do Ho-
mem para com Deus, para consigo mesmo e para com 
o próximo. 

Logo no início "Jesus nos ensina que o Supremo 
Doador da Vida, deve constituir, para nós todos, o 
princípio e a finalidade de nossas tarefas." 

"O Espirito Universal do PAI há de presidir-nos 
os mais humildes esforços na ação de pensar e falar, 
ensinar e fazer." 

Ao usar o possessivo "nosso" o Mestre exalta a 
Importância da União e da harmonização. 

Depois de nos situarmos junto a Deus-PAI, somos 
levados ao tema fundamental de nossas vidas — a Hu-
manidade! 

Cada verso da oração é um tema para reflexões 
.profundas sobre: 

Como somos? 
Como agimos perante a Lei Divina? 
Como Recebemos as bênçãos de Deus? 
Como doamos? 
Como agradecemos 

/ - / - / - / 

"Aquele que não nascer de novo não podo ver o 
Reino de Deus." 

Nascer de novo = reencarnar para ser um homem 
novo, logo, digno de compreender, de ver o Reino de 
Amor e Sabedoria. 

Reino de L/eus — está em nosso íntimo quando, 
depois de nos transformarmos para o Bem, nos senti-
mos livres de tudo que nos impede a sublime visão. 

/ — / — / — / 

Emmanuel nos diz que: "Na presença do Cristo 
aprendemos que o único remédio capaz de curar as 
angústias da vida, nasce do Amor que se derrama su-
blime, da Ciência de DEUS!" 
FONTES CONSULTADAS: 

Allan Kardec — Evangelho segundo o Espiritismo — 
lição: "Oração Dominical" — cap, XXVIU, 2 e 3, 
Ed. FEB — ltio de Janeiro. 

Emmanuel — Fonte Viva — lição 56: "Renasce agora" 
— FEB — Rio de Janeiro. 
— O Consolador — Questões: de 314 a 320 — FEB 

— Rio de Janeiro. 
— O Livro da Esperança — lição 63: "Ante os In-

crédulos" — CEC — Uberaba (MG). 
Antonieta Barini 
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espaço. Deus não está circunscrito. 
O homem é ponderável. Deus é Imponderável. 
O homem nos toca através dos exemplos. Deus 

nos toca através da consciência. 
Sócrates, o pioneiro do Cristianismo, sábio que vi-

veu em Atenas 450 anos antes de Jesus, afirma que 
não existe intercâmbio entre as criaturas e o Criador 
e o próprio Jesus confirmou: Eu sou o Caminho, a ver-
dade e a vida e ninguém vai ao Pai senão por mim. 

O caminho é a ciência que multiplica as possibili 
dítdes dos sentidos na conquista do conhecimento su-
perior, a filosofia aumenta os recursos do raciocínio 
na interpretação dos fenômenos em que a Eterna Sa-
bedoria se manifesta e a Religião é a força que alar-
ga os pontenciais do sentimento, preparando nosso es 
pi rito imperecível em busca da perfeição e libertação. 

Eis o motivo pelo qual, a Doutrina dos Espíritos, 
responsável pela projeção de luz em todos os segmen-
tos, científico-filosófico-religioso, esclarece que Deus é 
a força de impulsão que opera em altíssima freqüên-
cia, através de ondas curtíssimas, com as quais os espí-
ritos estabelecem o intercâmbio em todo o Universo. 

Ruy Gibim 

J V o m e S n u t o d e . l i a r i a 

— Maria foi o meu nome! 
Maria o nome da Mãe de Jesus. 
Maria se santificou 

por ter Jesus nos braços; 
Maria muito sofreu por ver 

esse seu filho crucificado. 
Há Três estrelas no Céu por nome de Maria, 
líá tantas Marias por todo o Mundo: 
Umas alegres e outras tristes... 
Há Marias na Espiritualidade: 
Marias abençoada em luz 
Otitra.s ainda sem a benção da Luz. 
Porém, entre todas as Marias, 
A mais santa entre todas 
— Ê a Santíssima Mãe de Jesus"... 

à sua filha Guiomar de Carvalho em 02-09-77 
Ditado por Mar ia de Carvalho 

15{04;89 1 

P a r ã b v l a do T e s o u r o ! 
f E s c e n f l i f l o ~ 

O reino dos céus é semelhante a um tesouro 
que, oculto no campo, foi achado e escondido 
por um homem, o qual movido de gozo, foi 
vender tudo o que possuía e comprou aquele 
campo. 
(Consulte-se, estudando o Evangelho de Ma 
teus, XÜI 44.) 

Meu irmão. Minha irmã. É estudando-se O Evan-
gelho Segundo O Espiritismo, interpretado em Espirito 
e Verdade, que podemos compreender e entender a Sa-
bedoria das Parábolas contidas no mesmo e ensinada, 
por Jesus aos seus discípulos. O homem tem resumido 
a sua permanência na Terra a procurar "teosuros", a 
vender o que possui para comprar campos, proprieda 
des que tenham tesouros. Assim tem acontecido, as 
sim está acontecendo. 

É preciso, estudar-se o Evangelho, detidamente, 
procurando compreender o segredo, a Sabedoria con 
tida nas suas Parábolas. 

Para que trabalho o homem, no planeta terra? Pa 
ra que estuda? Para que luta, a ponto de matar, des 
truir o seu semelhante? 

Sucede que muitos desconhecem a grande Lei do 
choque de retorno. Quem mata, será morto, isto, por 
que, cada um colhe oque semeia, ou aquilo que o h 
mem semear, isto mesmo haverá de colher. 

Para possuir tesouros perecíveis. 
Jesus aproveitando todos os artifícios que o ho-

mem emprega na conquista' dos tesouros perecíveis 
fez do "tesouro escondido" uma parábola que compa 
rou ao "reino dos céus", naturalmente para que os que 
recebessem estes conhecimentos, também empregassem 
todo o seu talento, todos os seus esforços, todo o seu 
trabalho, toda a sua atividade, todos os seus sacrifí 
cios na conquista desse outro "tesouro", ao qual èlr 
chamou conquista imperecível, lembrando que "neir 
a traça nem a ferrugem o corrompe, e os ladrões r. 
o roubam". 

O reino dos céus é uin tesouro oculto ao mundo: 

porque os grandes, os nobres, os guias e os chefes dt 
seitas parasitárias que se presumem religiosas não que 
rem fazê-lo aparecer a humanidade. Mas. graças à Re 
velação, nos Ensinos Espíritas, aos Espíritcc do Se 
nhor, muito fácil é hoje ao homem achar esse tesou-
ro. Mas difícil lhe pode ser, "vender o que tem e com-
prar o campo", isto é, desembavaçar-se das suas velhas 
crenças, do egoísmo, da hipocrisia, do preconceito, do 
amor e do apego aos bens terrestres perecíveis, par?, 
possuir os bens celestes. 

Materializado, bestializado, como está o homem, 
prefere sempre o apego aos bens aparentes, perecíveis, 
porque ele diz que estes são positivos: os bens reais t 
imperecíveis ele os julga abstratos. 

Ignora o homem de que nesta vida transitória nin 
guém é dono, nem proprietário nem mesmo do corpi 
físico que terá após o desencarne, d e ser devolvido ar 
Laboratório da Natureza. 

A parábola do tesouro escondido é significativa < 
digna de meditação: o homem terreno morre e fie: 
sem seus bens materiais; o homem espiritual perma 
nece para a Vida Eterna e o tesouro espiritual do céi 
que ele adquriu é de sua posse permanente. 

Jorce Borges de Souza 
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ecardanao Hercuiano P i res , i lez flues Depois O JOGO Dfl RIQUEZA 
i A 19 cie abril de 1979 — há quase dez anos — a 
I5I-: havia programado uma tarde de autógrafos em 

, Paulo, para que o Prof. Hercuiano Tires apresen-
se mais um de seus livros — "Ciência Espírita", 
ia semana antes, entretanto, numa sexta-feira, de-
carnava «o Hospital São Paulo o querida compa-
íiro. A tarde de autógrafos realizou-se corri a pre-
ça de Da. Virgínia Pires, esposa de Hercuiano; da 
fa. Heloísa Pires e do Herculaninho, filhos do pro-
,or, e grande número de confrades. 
Na oportunidade Da. Virgínia revelou que Hercu-

10, sentindo se mal, fora conduzido ao Hospital, on-
e desencarnou, inesperadamente. E na segunda-fei-

Iapos o desencarne, nos apontamentos dos exercícios 
psicografia, que se realizai*am na sexta-feira na ga-
em de sua residência, sede do Centro Espírita Cair-

ai Schutel, foi encontrada mensagem de Hercuiano di-
K d a à espora, incentivando Da. Virgínia a que de 
ÍBDdesse a fidelidade doutrinária do Espiritismo, cam rha em que ele o teria a seu lado. 

NOVA MANHA DE AUTÓGRAFOS 
£ Dez anos depois, Hercuiano Pires será novamente 
Smbnído com nova manhã de autógrafos, para apre-
«totação de dois novos livros que o apreciado escritor 
Lèixou inacabados — "O Mistério do Bem e do Mal" e 
"Visão Espírita da Bíblia". Os dois novos livros de 
Iferculano serão apresentados a 19 de março, no salão 
Içreira de Menezes da Federação Espírita do Estado 
ié São Paulo, às 10 da irianhã, com palestras de Heloí-
§ Pires e de Jorge Rizzini, numa promoção da Edito-
a Correio Fraterno do ABC e apoio da Associação 

isileira de Jornalistas e Escritores Espíritas — a 
RAJEE de São Paulo, e Rádio Boa Nova de Gua-
hos. 

RECORDANDO HERCULANO 

Jornalista, professor, escritor, poeta, Hercuiano, 
mado de "Senador Romano" pelo dr, Agnelo Mo-
), o apreciado "Irmão Saulo" das crônicas espíritas 
tinua entre nós, nos seus livros e nas recordações 
! a Imprensa Espírita sempre faz de seus artigos e 

posições que assumia em defesa dos postulados 
içárdecianos. Hoje recordamos uma de suas posições 

ológicas, mostrando que a figura da Mãe Preta não 
iboliza a passividade do negro ante a escravidão; é 
•retudo uma lição viva de Cristianismo do negro afri-
o ao cristão branco e herético da Europa e da Amé-
, que espezinhava a sua condição humana. 
A MÃE PRETA NAO SIMBOLIZA A PASSIVIDADE 
DO NEGRO ANTE A ESCRAVIDAO 
Na comemoração do "Dia da Mãe Preta", em 1975, 

§ Instituto Brasileiro de Estudos Africanistas, presidi-
lo na época pelo escritor Clóvis Moura, lançou mani-rto informando que se abstinha de comemorar a da 

por entender que o símbolo da Mãe Preta não é re-
presentativo das qualidades e virtudes do negro brasi-
leiro durante a escravidão, porque o escravo, subjuga-
do por um regime iníquo e desumano, tinha sempre 
•esente no seu espírito o sentimento" de liberdade, 
não aceitando a escravidão passivamente. E o símbolo 
da Mãe Preta reflete exatamente uma atitude oposta, 
íe renúncia masoquista àquilo que é mais entranhado 
no ser humano.: o amor materno. A Mãe Preta nada 
mais era do que uma escrava doméstica e que deixava 
de amamentar o filho para criar o do senhor que a ex-
plorava. Esta atitude, para o Instituto, não tipifica a 
do negro escravo e não enaltece aqueles que se com-
portaram desta forma. 

HERCULANO MOSTRA O EQUIVOCO 
'Mensagem", Jornal de Cultura, fundado e dirigi-

do por Hercuiano Pires, divulga o manifesto do Insti-
tuto Brasileiro de Estudos Africanistas mas não silen-
cia a sua opinião a respeito do assunto, mostrando o 
ásiuívoco daquele Instituto:, 

— "A figura da Mãe Preta não simboliza a passi-
vidade do negro ante a escravidão. Pelo contrário, foi 
ggmpre tomada entre nós como um símbolo, ao mes-

mo leuipüv ao sofrimento do negi o escravizado e do seu 
prcíundo e inato sentimento de humanidade, segunao 
a expressão do poeta Kudmar Augusto, em seu livro 
então recente, "A Cor de Deus". As virtudes do negre 
não são apenas a coragem, a bravura, o amor à liber-
dade, a capacidade de lutar contra a escravidão, mas 
também o amor, a bondade, a ternura, a capacidade 
de superar as condições adversas sem cair na revolta 
insensata e no ódio. A Mãe Preta é sobretudo uma li-
ção viva de Cristianismo do negro africano ao cristão 
branco e herético da Europa e da América que espezi-
nhava a sua condição humana. 

A situação do negro na escravidão era ambivalen-
te. De um lado havia a sua revolta natural contra os 
escravizadores, de outro o seu sentimento de humani-
dade, que o levava a compreender a natureza humana 
dos seus algozes. A afetividade negra, profunda e trans-
bordante, não podia manifestar-se no eito, sob a chi-
bata do feitor, mas extravasava na Casa-Grande, nas 
lides domésticas, onde não era regra a mãe-preta ne-
gar o seio ao próprio filho para atender ao filho da 
Sinhá, mas, pelo contrário, dar o seu amor e o seu 
leite ao mesmo tempo a um e a outro. 

Posição semelhante e recíproca era a dos brancos 
abolicionistas, mas com a vantagem da cultura supe-
rior que possuíam. O milagre da Mãe Preta, o que en-
riquece e engrandece o seu martírio e o símbolo em 
que se constitui, está precisamente na sua condição 
cultuial inferior e na sua posição social de criatura 
subjugada. 

Enganam-se os estudiosos do Instituto ao encarar 
a Mãe Preta como a imagem negativa da submissão 
passiva e da traição à raça. No estudo de fenômenos 
sócio-culturais como a da escrávidáo negra no Brasil, 
densamente complexos, uma atitude parcial pode iey 
os pesquisadores mais bem intencionados a julgamen-
tos injustos, a falsas conceituações de uma realidade 
que só podemos avaliar à distância e em termos de 
condicionamentos atuais. Tem razão o Instituto ao con-
denar o descaso pelas figuras representativas da luta 
contra a escravidão (descaso pelo aniversário de nasci-
mento de Luís Gama, a 21 de junho), mas perde a sua 
razão ao condenar o culto densamente significativo da 
figura humana da Mãe Preta, que não é apenas folcló-
rico, não pertence apenas à nossa cultura popular. 
Esse símbolo transcende a importância folclórica e in-
tegra-se na cultura intelectual brasileira como uma das 
chaves esseneiais para a compreensão dos problemas 
da nossa formação racial e cultural." 

OUTRO EQUIVOCO DOS LÍDERES NEGROS, 
A 13 DE MAIO 

(Em 88, nas comemoações de 13 de maio, tivemos 
em São Paulo o mesmo equívoco: Bonecos, represen-
tando a Princesa Isabel, foram queimados na rua, por 
representantes da raça negra que se julgam herdei-
ros das tradições de Zumbi e que pretenderam hosti-
lizar a imagem da Princesa por ter feito a libertação 
de cima para baixo, como uma dádiva, e não como con-
quista; Hercuiano j á não estava aqui, para desfazer o 
equívoco, mas em seu lugar compareceu outro líder 
da mesma estatura, Carlos de Brito Imbassahy, que 
pelas colunas do "Jornal Espírita", de São Paulo, escre-
veu: A falta de conhecimento sobre o sistema reen-
carnatório leva muita gente a emitir opiniões comple-
tamente incompatíveis, tais como a de negros que se 
julgam herdeiros da saga dos antigos escravos, o que 
é um grande equívoco, pasto que a maioria deles, atual-
mente, não pertenceu à raça negra asse ver adamente, 
daquele tempo e, se de algum modo esteve ligada à 
escravidão, por certo teria sido como algoz e nunca 
como vítima). 

Vem aí outro 13 de Maio, e que o equívoco dos 
nossrs líderes negros não se repita: eles podem ter si-
do algozes dc negros e nunca vítimas da escravidão. 

G*ntil Botelho Vieira 

Eu rípecles Lduredno -I-
A vida tem sido, muitas vezes, um exercício de 

icos amigos. Euripedes Laureano pertence a listas 
pessoas que resistem ao tempo e continuam ami-

gos, seja o que for as mudanças por que passam a vi-
ga de cada um de nós. 

Singelamente colaborou como médium intuitivo na 
gião de Igaçaba, onde vivendo o dia a dia da fazen-

Bela Vista junto ao Centro Espírita "Maria Bari-
, através de sua mediunidade filtrava intuições que 

uito ajudaram a educação de tantas mães e pessoas 
sidentes naquela região do município de Pedregulho. 

Através de Laureano vieram tantas quadras, den-
a da linguagem específica do médium, cumulando-se 
ntos cadernos e de cujas orientações nasciam lições 

natureza, nesta pedagogia própria que a vida nos 
sina: o vento, a chuva, as árvores, o fio d'água, as 
ízes. a lavoura. 

Ali se formou um grupo de amigos que diante 
s preocupações de D. Irmã Alves Ferreira e d 0 Jo-
Alves Ferreira (conhecido o "José do Messias") se 

nnaram pessoas que cultivaram uma amizade sólida 
se ampliaram nos filhos e todas as famílias. Tanto 
vida do Acácio que fez seu passamento em pie': 

na rural muitas mudanças viriam e transformaram o 
ima das pessoas ali vivendo e estas mudanças em 
ada separaram a amizade de todos. O Gercino Fon-

"Em verdade vos digo que é difícil entrar 
um rico no Reino dos Céus." 

(Mateus — cap. 20 — v. 23) 
Dos mais ásperos testes a que o homem é subme-

tido, em uma reencarnação, acha-se o da riqueza de 
bens materiais. 

Incongruentemente, como sói acontecer à nossa 
sociedade, alienada quanto a esse aspecto, somos in-
duzidos, desde crianças, a mensurar o valor de alguém 
pelas suas posses, pelas riquezas exteriores que de-
monstre possuir. 

A vida torna-se, mesmo para alguns espíritas, não 
raro, na busca de realização pessoal, que se consagra-
rá justamente pela aquisição de mais e mais bens ou 
poderes- casa própria, automóvel, televisão, "videor-
cassette", títulos honoríficos e outros que revelem a 
"evolução e o "progresso" alcançados. 

Na ilusão fascinante da riqueza, sucedem-se as fi-
las de "pobres pelo Espírito" para as apostas semanais 
na "loto", na 'sena' e na "loteca", além das tradicio-
nais apostas por meio de bilhetes iotéricoa. 

É o sonho com a posse material, que isentaria a 
criatura do trabalho quotidiano, do empenho para a 
manutenção do orçamenta doméstico. Ê o devaneio da 
compra do carro do ano, de uma "fazendinha", da tran-
qüilidade do "dolce far niente" e da felicidade pere-
nes; e argumenta o apostador: "dizem que dinheiro não 
traz felicidade, mas que ajuda, lá isso ajuda!" 

Olvida, com imensa facilidade, as imensas respon-
sabilidades que a riqueza lhe acarretará: vida social 
intensa, manutenção de padrão compatível com sua 
nova "posição", a aproximação de indefectíveis "ami-
gos", que antes sequer dignaram-se a um cumprimen-
to que fosse, o zelo pelo patrimônio adquirido, que por 
vezes envolve um bom número de empregados, a com-
parabilidade inevitável de posses no nov0 círculo so-
cial a que, não raro, é admitido com reservas e no 
qual, inabilitado, comete "gaffes", muito do agrado 
das "altas iodas". 

Esquecem-se, também, de algo muito mais signi-
ficativo e importante: que pouco tempo lhe restará 
para dedicar-se às antigas tarefas ligadas á Casa üspi-
rita que írequantava e, as mais das vezes passa a ter 
"receios", se e quando comparece à mesma, por dois 
motivos principais: o de "ser explorado" com o pedi-
do de um polpudo donativo e a "vergonha" de ser vis-
to com os antigos companheiros, a quem chamava "ir-
mãos", face aos comentários (juc, inevitavelmente, ou-
virá depois de seus novos "amigos" era gerai hedonis-
tas, habituados a segregar d e seu convívio certa "clas-
se de gente". Afinai, "não fica bem" envolver-se as-
sim com "esse pessoal'. 

O afastamento torna-se quase inevitável e, como 
o "hábito iaz o monge", fica muito mais fácil colo-
car-se na posição de "contribuinte" da Casa ESpirita 
e não mais ser tarefeiro. A reforma interior, antes 
custosamente buscada, é deixada de lado; como ler, 
fazer pieces e culto do evangelho n 0 lar, se o tempo 
é curto para cumprir a agenda de compromissos so-
ciais e tomar conta de tão valiosos patrimônios? 

03 dirigentes espíritas abstêm-se de chamá-lo para 
ocupar cargos, para não parecer que 0 queiram explo-
rar, criando-se uma barreira difícil de transpor: a da 
diferença de posição social. 

Mais uma vez pontifica o ensinamento Judicioso 
do Mestre dos Mestres: é difícil e árdua a prova da 
riqueza, o que traz maiores méritos àqueles que dis-
pondo d e bens, deles não se descoram, sabendo-os em-
préstimos de Deus, que o levam a lembrar-se de que, 
como todas as demais criaturas, são Espíritos encarna-
dos, em busca do aprimoramento moral a verdadeira 
rota que leva Â Sua Face. 

Gil Restanl da Andrade 

:- MEU NATAL DIFERENTE -: 

fcoura veio para cidade. O Beré também se retirou pa-
ra outros pagos. O Cassiano mudou para a fazenda do 
Jonas e em seguida veio morar em Franca. O Cristi-
no também mudou para a terra do Imperador. O Euri-
pedes foi mais longe mudou para Ribeirão Preto. 

Em Ribeirão Preto ele ampliou recursos de for-
mação familiar e ali continuou a aglutinar sua famí-
lia e ajudou a tomar os ares da cidade grande como 
qualquer atividade de melhoras de vida, executou es-
ta trajetória com eficiência, trabalhando sempre. Nos 
oficio de pedreiro ali se interou à força de trabalho e 
fez o seu passamento na "Capital do Café"e casaram 
os filhos. 

O que une as pessoas? Os laços dc familiaí O cul-
tivo dos amigos? O acolhimento pela simpatia quando 
se pode fazer algum beneficio? 

A Doutrina espirita tem colocado em mãos opl-
niíes diferentes, o exercício de contato com pessoas di-
ferentes, a identidade dç problemas diferentes e am-
pliado a observações de diferentes pessoas acumulan-
do um sabor próprio e infiltrando a diferentes g«ra-
ções. A Doutrina espírita colocou para a nossa família 
um momento multo lúcido, cristalino e de identidade 
com um grande núcleo familiar, este grupo foi a da 
família do Eurípedes Laureano. 

Vicente Lázaro d* Oliveira Benate 

Amado aniversariante dos milênios: falo de ti 
meu Senhor! 

Quando a família cristã do planeta que tu gover-
nas com divina sabedoria, se prepara para homena-
gear-te em mais um Natal, venho dizer-te eterno ben-
feitor, que para mim não tem mais sentido o sapato, 
o temo e a gravata, nem a bola ou a peteca, neni 
mesmo a televisão colorida, pois a incompreendida dor 
privorç-me de todas essas regalias. 

Ensina-me, Kei Divino, a dar amor, bondade e ter-
nura, paz e compreensão a todos que se acercam de 
mim. 

Se algum presente pudesse pedir-te gostaria que 
tocasses. com as tuas mãos machucadas na cruz, no 
entendimento de todos para que eles compreendessem 
que a gente é um ser humano igual a todos, com acer-
tos e desacertos, com sombra e luz, cora infinita von-
tade de acertar cada vez mai6. 

Dá-me Celeste aniversariante, um Natal diferen-
te: o direito de amar e de também ser gente. 

Jerônlmp 

Procure para seus Impressos 

oficinas gráficas de "A NOVA ERA", 

à Av. Antônio Rodrigues Neto, 815 

14 .400 — FRANCA — São Paulo 



P á g i n a M "A N O V A E R A " 

Ribeirão Prato 
lança o livro 
Espiritismo em 
Ribeirão Prato 
com o confrade 
Jota Ttodoro Papa 

A Fadaracicr 
Espiritista dl 

República de C h 
lambia promover: 
d» 01 a 03 da |u 
lho a IV Conffr 

nineis Bsplriti 
Nacioru 

ESPIRITISMO EM RIBEIRÃO PRETO (SP) — O 
presumoso e atuante confrade José Teodoro Papa, Pre-
sidente da União Kardecista fez lançamento de seu li-
vro "Espiritismo em Ribeirão Preto". Esse trabalho 
da nosso considerado companheiro, se fundamenta em 
pesquisas seguras e bem orientadas, aliadas às descri-
ções fidedignas sobre a cronoliga da Doutrina Espiri 
tista na Capital D'Oeste. Ainda, essa contribuição de 
José í aPa a parte histórica do Espiritismo, teve como 
tarde de autógrafos, no dia 31 de março as 20:00 ho-
ras, no auditório da entidade referida e, coube ao Dr. 
Jaime Monteiro de Banos fazer a apresentação dessa 
aprimorada edição. José Papa se define como Teatró-
logo e orador de recursos prevalentes, sendo ainda 
membro da Academia Ribeirão-pretana de Letras e 
autor de diversas obras doutrinárias, cuja bibliografia 
se coroa como esta desta noticia. 

IV CONFERNCIA: — A Federacion BSpiritista da 
República de Colômbia, promoverá nas datas de 01 a 
03 de julho deste ano, em Flanderes — Bairro do Ser-
rafina, a aua IV Conferência Espiritista Nacional. En-
tie oa confrades que se propõem a essa auspiciosa or-

bai>uaçao se destaca o prof. lsauro Hoyos Penagos e 
que optou para o atual tema filosófico: Fenomenologia 
kipirita e Efeitos Físicos que serão debati-lo nesse 
conclave. 

DIVALDO EM PORTUGAL: — Já está programa 
da mais uma estada do orador baiano Divaldo Pereira 
Franco, na Europa, quando em maio próximo a nação 
co-irmã Portugal. Esse expressivo comunicador da Dou-
t i tm Espirita, mais uma vez no Território Luso, cum 
prirá longo roteiro de palestras, que se estenderá po: 
diversas cidades desse Pais Tudo indica que os espi-
rttistas da cidade de Viseu - Portugal, patrocinará mais 
esse encontro do considerado arauto internacional com 
os nossos irmãos portugueses. 

P A S S A M E N T O S : — 

CELINA MACARINI NALDI: — Em dias do mês 
da março último terminou sua trajetória na última en-
carnação. essa benquista obreira, que era Blha do nos-
so muito saudoso companheiro sr. João Naldi e Da 
Helena Macarini Naldi. Celina colaborou com muita 
dedicação na Campanha das Fraternidades "Auta de 
Souza'' — Departamento da Mocidade Espirita de Fran-
ca. Sempre se cercou da admiração de todos nós pelas 
suas virtudes de moça compenetrada e exemplar. 

Seu exemplo, seu exagero, representou sempre um 
modelo d« trabalho humilde e prestativo São seus 
irmãos: Ornar, Gilberto, Delcides, Humberto e Fábio, 
ao* quais nos associamos em preces em favor do Espi-
rito ora liberto dessa muita distinta companheira. 

DOMA CIAÜDINÂ DE*PAULA ELEUTÉRIO -
"Dona Rota" — Embora a noticia do desenlace dessa 
companheira, seja registrada pelo nosso Jornal, com 
certo atraso, queremos essa ocorrência represente » 
mesma sinceridade fraterna de nossos sentimentos aos 
filhos dessa querida matrona. Dona Rosa, como era fa-
miliarmente tratada pelos mais íntimos de sua amiza-
de sempre se distingiu como criatura dedicada ás ati-
vidades eapiritistas, notadamente as que se prendem ás 
campanhas socorristas, onde sempre se dedicou com 
muito penhor. Viúva do nosso querido companheiro sr. 
Joaquim Antônio Eleutério (Sr. Santos) ligou-se com 
muita afeição ao nosso José Marques Garcia, que con-
tou com ela em suas tarefas e trabalhos na Casa de Saú-
de "Ailan Kardec" e, também com Da. Maria Barini. 
Seus filhos se enumeram pelos considerados: Erasto de 
Paula Eleutério, casado com da. Maria Aparecida Evan-
ei Eleutério, NilZa F. Abdala consorciada com José 
Abrio Abdala, residente em Ituverava (SP), e ainda, 
as professoas Alice, e Zenith de P . Eleutério. Aos seus 
netos a demais familiares apresentamos a sinceridade 
de nossa solidariedade cristã pela partida dess» admi-
rável matrona. 

CINTRO ESPIRITA "JESUS O NAZARENO" — 
Em reunião dc Assembléia Geral Ordinária, realijada 
no dia 18 de fevereiro próximo passado, na sede do 
Centro Espirita "Jesus O Nazareno" (Rua Paulo Mar-
ques, 454 — Boa Vista — 19.100 — Presidente Pru-
dente (SP), foi efeita e empossada a nova Diretoria, 
constituída com os seguintes confrades: Genésio Alves, 
Presidente: Antônio Csrlos de Souza, Vice-Presidente; 
Aparecido PereirB de Brito, 1? secretário; José Féglia, 
«» secretário; Manoel Leite, 1» tesoureiro; Pedro Dir-
ceu Cançado, 2« tesoureiro. 

tinguetá, São Paulo; no Grupo Batulra (Perdizes); nos 
dias 22 a 27 de setembro p v . , estará pregando o 
Evangelho nas cidades de Recife e Olinda (PB); ainda, 
em outubro, o preclaro expositor levará sua mensagem 
aos confrades ciosos de aprender a filosofia espiritis-
ta para Araçatuba, Lins, Bauru e, Votuporanga, no Es-
tado de São Paulo. 

ASSOCIAÇAO DAS SENHORAS ESPIRITAS: — 
O Educandário Profissional da Associação das Senho-
ras Espiritas, fundado em janeiro de 1958, na concei-
tuada cidade de Catanduva (Cx. Poslall 124 — 15.800 
— Estado de Sâo Paulo , já tem eleita e empossada a 
Nov„ Diretoria para o biênio 1989/1990, e, ficou assim 
composta: Presidente, Carlota Gil Casseb; Vice-Presi-
dente, José Carlos R da Costa; 1' Secretário, Vander-
ley Zini; 2» Secretário, Shirley de Oliveira Alonso; 1» 
Tesoureiro, Jayme de Almeida Silva; 2» Tesoureiro, 
Marlene Corrêa Zinl. 

x—x—x—x—x—x 

OBRAS PROFÉTICAS OE KARL SCNHElDER: — 
0 dedicado espiritista prof. Luiz Carlos Batista de Mou-
ra (Rua 9 de julho, 885 — Cx. Postal, 235 — 13.300 
— Indaíatuba (SP, solicita informações sobre o nome 
e endereço da editora que, publicou em Português, as 
obras proféticas de Karl Scnheider — Pseudônimo: Er-
nest Izgur. Ressalte-se que qualquer informação, de-
va ser dirigida ao endereço supra ou, ainda, para a 
Prefeitura Municipal de lndiatuba (Rua Cerqueira Cé-
sar, 837 — 13 .300 — Indaíatuba (SP), onde o estimado 
confrade milita profissionalmente como Chefe de Ga-
binete. 

x—x—x—x—x—x 

PROGRAMA RADIOFÔNICO GOTAS DE LUZ: — 
A União Espirita de Monte Alto, pelo seu Departamen-
to dc Divulgação, orientado pelo dedicada confrade Luii 
Bilha Filho, da cidade de Monte Alto (SP), iniciou dia 
01 deste mês, no horário das 12:00 às 12:15 horas, o 
Programa "GOTAS DE LUZ", levado ao ar, pelas on-
das da Rádio Cultural de Monte Alto. Vale destacar 
que a conceituada equipe da UME de Monte Alto, mui-
to trabalhou para levar aos lares a mensagem espiri-
ta, através do Rádio, contribuindo decisivamente para 
a divulgação da Boa Nova. 

J . A . Z. — MOCOCA (SP): — A melhor resposta 
que poderíamos dar, neste sentida, será sempre a cé-
lebre colocação de A]lati Kardec, inserida em O Livro 
dos Médiuns, ao qual recomendamos aos dedicados ir-
mãos: " £ melhor rejeitar noventa e nove verdades do 
que, aceitar uma mentira" . . . Tqdavia, a referida men-
sagem deve, após melhor correção de algumas inser-
ções de Português, ser distribuída em favor dos demais 
companheiros que compõem a mesa do grupo de tra-
balho mediúnico. Ao mesmo tempo, vale destacar, a 
importância de fazer um estudo metódico e continuado 
do Livro dos Médiuns e demais obras básicas da Codi-
ficação Espirita, que constitui a "base" de todo escla 
recimento e desenvolvimento da mediunidade. 

X X—X—X—X—X 

CAMPANHA DE FUNDOS — C. E. "LUZ E AMOR": 
— As atividades do Centro Espírita "Luz e Amor'', 
com sede provisória (Rua Cel. Manoel C. Nogueira, 87 
— Cx. Postal, 8 — 67.840 — Pires do Rio (GO), pa-
radas há 20 anos, recomeça novamente, seus trabalhos, 
que vão desde a recuperação do prédio até a reformu-
lação dos Estatutos e, já com inauguração prevista pa-
da o próximo dia 21 de abril. Para tanto, enfatiza uma 
Campanha de donativos de livros espiritas, para a for-
mação de uma Biblioteca interna, tão necessária aos 
participantes, bem como, aos da evangelização infan-
to-Juvenil. Vale di2er, que toda e qualquer doação de-
verá ser encaminhada para o endereço acima. 

ROTEIROS DE CONFERÊNCIAS DO PROF NEW-
TON BOECHAT: — O prof. Newton Boechat, continua 
em tua peregrinação a pregação do Reino de Ueus na 
Tarra e, já programou as várias visitas De 03 a 08 
da maio estará nas cidades: Manhumirim, ManhaçU, 
Carangola e Presidente Soares; durante os dias 29/30 
da Junho, percorrerá os municípios de Lorena, Guaia-

NOITE DE AUTOGRAFO: — Contando à nova ge-
ração a História do Espiritismo em Ribeirão Preto, o 
preclaro e conceituado confrade da vizinha cidade de 
Ribeirão Preto, THEODORO JOS® PAPA, lançou no 
Auditório a Unificação Kardecista (Rua Mariana Jun-
queira, 504), a conceituada obra, que conta e relata a 
História do Movimento Espirita naquela cidade. Des-
taca-se que na apresentação oo mesmo foi proferioa 
uma bem fundamentada e substancial palestra pelo pro-
fessor Jaime Monteiro de Barros. 

X—X—X—X—X—X 

REUNIÃO DE CONFRATERNIZAÇAO: — Reali-
zou se com muito sucesso, na sede do Centro Assisten-
cial Espirita José Russo (Rua Ofélia Russo, 984 — Jar-
dim Planalto — 14.400 — FRANCA (SP), uma reunião 
de confraternização entre os diversos dirigentes espiri-
tas de todas as Casa» Espiritas de nossa cidade de Tran-
ca, para debaterem sobre temas variados. 

X—X—X—x—X—X 

ONDAS DE LUZ — PROGRAMA RADIOFÔNICO: 
— A União Intermunlclpal Espirita de São José do Rio 
Preto (Rua Cleòfas Bcltran Silvente, 326 — 15.090), 
apresenta todos os domingos, a partir das 13:30 horas, 
um proerama radiofônico denominado "ONDAS DE 
LUZ", através das ondas da R íd io Brasil Novo. 

VEICULO NOVA ALVORADA: — Sob a direçi 
da conceituada confreira Maria Anita R . Batista, es 
circulando o jornal Nova Alvorada, com sede à rua Si! 
João da Boa Vista, 34« — V . S. Carlos — 13.840 
Mogi-Guaçu (SP). Um veiculo doutrinário, muito be ; 
montado e diagramado, com quatro páginas, contem 
diversas mensagens, artigos selecionados, e várias n 
ticias entre outras. 

EDITORA CULTURA ESPIRITA UNIÃO: — E l 
promoção de livros espiritas, a Editora Cultura Esp | 
rita União (Av. Rangel Pestana, 233 — 01.017 — Si 
Paulo — Tel.: (011)362788), destaca o novo livro c : 
Irmão " X " RELATOS DA VIDA — como crônicas i 
confundiveis de psicografia do renotnado médium n ; 
neira Francisco Cândido Xavier. Os pedidos podem s ; 
feitos, pelo reembolso postal ou ainda pelo telefone 

[diicação Espirita no Pestalozzi ; 
Dando continuidade aos estudos sobre a Bdica*; 1 

Espirita entre os professores e evangelizadores espí: ' 
tas da Fundação Educandário Pestalozzi, em 25/02 E J 
realizou-se a 1* reunião deste ano, e o tema em es: 3 
do foi "O Pensamento e o Educando", do livro "Ed ] 
cação Espírita" (Heloísa Pires). 

A abertura desta reunião se deu pelo Dr. Tom. 1 

Novelino que demonstrou um grande contentamen 
pelo reinicio deste estudo e fez várias alusões de se ' 
tempo no orfanato "Anália Franco" e das aulas rec, 
bidas na época e como eram utilizados cantos de prú 
cípios morais relevantes, de 15 em 15 minutos. 

Em seguida, houve uma recapitulação dos iten 
"Educação" e "Educando", do referido livro com as . i 
guintes frases: 

EDUCAÇÃO: 

— Kant: Desenvolver as perfectibilidades 
Espiritismo: aprova a definição, sendo um proce 

so que dura séculos (várias encarnações) j 
— Gênio: espírito com mais experiências. 
Deficiente Mental: aquele que lesou suas possib 

lidades de expressão. 
— Educação: crescimento interior em todas as 

reções visando aflorar todas as experiências úteis 
indivíduo. 

Instrução: — informação i 
— Filosofia Espírita: compreensão do mundo e d 

homem e deste no Universo. 
— Doutrina Espírita: finalidade educar as massr> 

transformar os homens e consequentemente o mundo 
O EDUCANDO 

Educando somos todos. Não existe idade para 
educar. 

Educando: ser reencarnado que possui experiênci; 
agradáveis e desagradáveis. Ele é um ser moldáve 
Para isso é que ei© veste ao encarnar-se (Kardec) 
roupagem da Inocência". 

Educando: sujeito agente, através de suas exp ! 

riências. Equilibra ou desequilibra ao seu redor. 
Chave para compreender o educando: Reenca 

nação. 
A conscientização da Reencarnação leva: 
— amar o próximo 
— paciência com suas dificuldades 
— entender o processo evolutivo do ser. 
— Educadores e educandos, irmãos em busca dí 

perfeição. 
Logo após, houve o estudo em grupo das questõf 

do Livro dos Espíritas, referentes ao Pensamento e l | 
teligência, Influência oculta dos espíritos sobre os no 
sos pensamentos e sobre as nossas ações, e liberdac 
d agão, embassando o tema da reunião. "O Pensame: 
to e o Educando". 

Continuando os estudos, houve um painel para di 
cussão de questões relacionadas ao tema, bem como s 
tuações práticas e vivenciadas pelos educadores pr 
sentes. Foram apresentadas várias sugestões pelos pr 
fessores, como seres adultos e responsáveis mais dir 
tamente pelo equilíbrio do ambiente como: 

— Evita r reclamações sociais, econômicas e t 
alunos problemas, na sala dos professores. 

— Diálogo com os alunos mantendo uma conve 
sação sadia, passando um clima de esperanç 
otimismo e de fé. 

— Leituras sadias 
— Respeito baseado na compreensão e no amo 

pois de falsos brilhantes o mundo está cheio 
Assim, a Educação Espírita ensinará o $«r a lidi 

com todas as suas possibilidades e fará com que ei 
respeite a natureza, e o integre na harmonia unive 
sal, preparando-o noã só para o viver aqui e agora, mt 
para o futura, em demanda de mundos melhores. 

Dulce Essa do 

IMPRESSOS MA NOVA ERA" 

CONFECCIONA COM O MAIS 

APURADO GOSTO ARTÍSTICO. 


